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Pedro Nascimento Cabral destaca importância de eventos 
como o Trail dos Morcegos para Ponta Delgada 

O Presidente da Câmara Municipal 
de Ponta Delgada, Pedro Nascimento 
Cabral, destacou a importância de even-
tos como o Trail dos Morcegos (TdM) 
para Ponta Delgada.

“Este evento representa uma 
complementaridade muito importante 
para a divulgação do concelho de Pon-
ta Delgada e das suas belezas naturais e 
para a promoção da saúde física e men-
tal”, argumentou o autarca.

À componente turística e de saúde 
e bem-estar, o Presidente acrescentou 
o facto de o evento organizado pela as-
sociação sem fins lucrativos Morcegos 
Clube fomentar o convívio entre gera-
ções e o encontro de famílias e denotar 
um forte sentido de responsabilidade 
social, sendo que uma parte das receitas 

provenientes das inscrições vai reverter 
a favor do Grupo de Amigos da Pediatria 
do Hospital (GAP) do Divino Espírito 
Santo, de Ponta Delgada. 

Valores e objectivos que se coadunam 
com os da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, que está apostada em apoiar 
eventos desportivos e a trabalhar ardu-
amente na melhoria das infra-estruturas 
desportivas do concelho. O intuito é criar 
as condições para que a população em 
geral e, sobretudo, os mais jovens te-
nham hábitos de vida saudáveis, reite-
rou o edil. 

Pedro Nascimento Cabral, que falava 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
na apresentação do evento agendado 
para 24 de Setembro, considerou que 
o Trail dos Morcegos já é um sucesso, 

parabenizando a direcção do clube pelo 
trabalho desenvolvido.

O Presidente do Morcegos Clube, 
João Raposo, fez uma breve apresenta-
ção do clube, versando a sua missão, va-
lores e palmarés. “Na prática desportiva, 
damos prioridade ao desenvolvimento da 
auto-estima, à solidariedade e ao respeito 
pelo próximo. Acreditamos na capacida-
de de superação pessoal e no espírito de 
equipa; que o colectivo pode alterar com-
portamentos individuais; que os bons re-
sultados reflectem os valores internos do 
Clube e da forma como este se relaciona 
com a comunidade desportiva”.

Coube ao Director da Prova, José 
Carlos Pimentel, apresentar a 6.ª edição 
do TdM, que conta com 5 provas - Lon-
go (37 km), Curto (18 km), Caminhada 

(8 km), Kids Juvenil (8 km) e Kids (2 
km) – e passa este ano pelas freguesias 
de Santo António, Covoada, Feteiras e 
Relva e agradecer a todos os parceiros e 
patrocinadores. 

A representar o Grupo de Amigos da 
Pediatria esteve Fátima Silva, que deu os 
parabéns à organização do TdM, expres-
sando o desejo das maiores felicidades 
para o evento e agradecendo o apoio ao 
GAP, que luta pela saúde e bem-estar dos 
mais jovens. 

As inscrições para o Trail dos Mor-
cegos estão abertas até Sexta-feira, 16 
de Setembro. Pode consultar todas as 
informações sobre o evento em www.
morcegostrail.com. 

O Trail Longo e o Trail Curto contam 
para o Circuito de São Miguel. 

Proponho-me fazer uma breve análise à política açoriana, como cidadão des-
tas ilhas descontente com certos aspectos que, no meu entendimento, não favo-
recem nem dignificam a nossa amada terra açoriana. 

O líder do PS-Açores alertou para “uma degradação crescente das finanças 
públicas regionais”. Só pode ser “crescente” porque já vem de trás. Ou o PS quer 
fazer crer que deixou as contas públicas regionais no melhor dos mundos? 

Vasco Cordeiro, que é boa pessoa e honesto, sobre isso penso não existirem 
dúvidas, ainda não desceu das nuvens, onde aparentemente se refugiou após 
PSD-CDS-PPM, em estranha coligação e com apoio parlamentar também de 
mais dois pequenos partidos, terem assumido o poder no arquipélago, repetin-
do, de algum modo, o modelo de “geringonça” à esquerda já experimentado em 
Lisboa, no plano nacional.

A coligação PSD-CDS-PPM está no poder na Região Autónoma dos Açores 
não por mérito próprio, mas por demérito do PS, que é, até ver, o maior partido 
nas ilhas açorianas. O PS convenceu-se que o poder estava sempre no “papo”, 
mas enganou-se completamente. Faltou ao PS lucidez política e humildade de-
mocrática.

Vasco Cordeiro vem dizer que há “uma degradação crescente das finanças 
públicas regionais”. Não possuo competência técnica para avaliar dessa falada 
“degradação”. Agora o que é notório é que o PS ainda não assumiu nem se redi-
miu dos muitos erros cometidos durante 24 anos de governação regional, tendo 
também - há que reconhecer com toda a justiça - alguns aspectos positivos mui-
to relevantes.

Um Governo Regional socialista entregou sob concessão a um privado as 
centenárias termas públicas das Furnas para serem transformadas num “hotel-
spa” para ricos. Isso é socialismo? E vários militantes socialistas discordaram, 
entre outros. Um Governo Regional socialista mandou destruir a maior parte do 
igualmente centenário e belo jardim do Museu Carlos Machado para construir 
um pavilhão subterrâneo, que está concluído, mas não pode ser aproveitado, 
porque alegadamente o projecto foi mal concebido e há infiltração de águas. 
Agora é preciso corrigir com mais um investimento. Esse atentado à Cultura e 
ao Ambiente é socialismo? E muita gente não concordou. Um Governo Regional 
socialista elaborou e aprovou um projecto escandaloso para os terrenos públi-
cos da Calheta de Pêro de Teive, impedindo que aquele espaço conquistado ao 
mar seja devolvido na sua totalidade à população para ser transformado numa 
zona de fruição pública, que podia ser, nomeadamente, uma praça ou um jar-
dim. Isso é socialismo? Neste último caso, o PS, estranhamente, contou com a 
concordância e o apoio do PSD, ambos muito “amiguinhos” contra os interesses 
da população. Entre outros, muitos socialistas e muitos sociais-democratas dis-

cordam do que vai ser feito na Calheta - um monstruoso hotel vai ser construído 
por um privado sob concessão em terrenos públicos -, mas os chefes partidários, 
instituídos em funções públicas, é que mandam, sem ouvirem a população, ape-
sar de se apregoarem de muito democratas. O actual Governo Regional podia 
muito bem travar esse projecto de hotel para a Calheta de Pêro de Teive em 
franca negociação com o concessionário, mas, como se vê, em certas matérias, 
PS e PSD seguem a mesma “cartilha” política: a população só é boa para votar e 
obedecer... A Autonomia político-administrativa regional não é isso, não é para 
isso e é contra isso, porque os seus alicerces e os seus objectivos são inteiramente 
democráticos.  

Além dessas tristes e lamentáveis situações em São Miguel, muitas outras 
ocorreram quer nesta ilha quer em outras ilhas dos Açores, em vários sectores e 
em diversos aspectos, durante os anos de governação socialista regional. Mas o 
PS continua a não assumir os erros cometidos, até parece que se orgulha deles. 
Portanto, não se pode queixar de a direita coligada ter chegado ao poder, de 
onde não vai sair facilmente, apesar de os resultados não serem famosos.

De resto, enquanto Vasco Cordeiro continuar, como pelo menos parece, às 
ordens de um cansativo “clã” familiar socialista regional, não vai conseguir re-
gressar ao cargo de presidente do Governo Regional. Tem que se libertar primei-
ro dentro do seu próprio partido, para se apresentar aos eleitores com renovadas 
ideias e uma renovada equipa, completamente livre de peias de qualquer espé-
cie. Boa pessoa e honesto são muito apreciáveis qualidades, sem dúvida, mas por 
si só não dão garantia de fazer regressar o PS ao poder regional. É preciso muito 
mais. Onde está aquele PS - pleno de ideais generosos de democracia, de liber-
dade, de progresso e de amor ao bom povo destas ilhas - de Angelino de Almeida 
Páscoa, de Francisco Macedo, de Silvano Neves Pereira, de Avelino Rodrigues e 
de outros verdadeiros e genuínos socialistas? Enquanto o PS não recuperar o seu 
valioso património original, não assumir os erros cometidos e não se redimir, 
pode esperar sentado, porque ao poder regional não terá acesso nem tão cedo. 
Assim sendo, o melhor “seguro de vida” da coligação PSD-CDS-PPM é o próprio 
PS, apesar de queixas e críticas, umas acertadas e outras não tanto.

Será bom que a coligação política açoriana, em que ao certo ninguém sabe 
quem verdadeiramente manda, não se coloque a “dormir à sombra da bana-
neira”. Há muito trabalho a realizar, em prol dos Açores e da sua população. A 
secretária regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas, Berta Cabral, e o 
secretário regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública, Duarte 
Freitas, revelam determinação e dinamismo nas suas funções, concordando-se 
ou não com as políticas seguidas e as medidas adoptadas. Quanto ao restante 
Governo Regional, vamos andando... Alguns são mesmo muito fracos.

Contra a “cartilha” 
de que a população só é boa 

para votar e obedecerTomás Quental Mota Vieira


